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O Brasil tem reportado o maior número de casos de Coronavirus Disease 2019 (COVID-19) na América
Latina.  Os  principais  centros  dos  casos  estão  situados  na  região  Sudeste  brasileira,  especialmente  nos
estados  de  São  Paulo  e  Rio  de  Janeiro.  Cerca  de  42%  da  população  do  país  reside  nessa  região,
ressaltando  a  sua  importância  para  o  Brasil.   Assim,  esse  estudo  tem  por  objetivo  utilizar  os  modelos
matemáticos de Cadeias de Markov para prever a variação percentual diária do número de mortes devido
a COVID-19 na região Sudeste,  uma vez que há uma deficiência de dados relacionados a nova doença.
Por conseguinte, através do uso de Cadeias de Markov, uma análise do número de mortes pela COVID-19
no Sudeste brasileiro foi realizada com os dados coletados entre os dias 28 de março e 27 de julho. Os
dados foram fundamentados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Dessa forma, por
meio dos resultados obtidos através do modelo matemático utilizado, foi possível elaborar uma previsão
do número de mortes para os próximos dias com base no comportamento que a doença apresentou nos
dados prévios de mortalidade. Posteriormente, a previsão calculada foi comparada e validada com o real
cenário  (número  mortes  divulgadas  pelo  IBGE  após  o  dia  27  de  julho).  Diante  disso,  a  análise  dos
resultados  demonstrou  uma  maior  tendência  para  o  número  de  mortes  diminuir  até  -49,99%  ou
permanecer  estável  (46,22%).  Ademais,  caso  haja  um  aumento  ocasional  no  número  de  mortes,  este
provavelmente  irá  diminuir  novamente  no  período  de  2,19  dias  (taxa  de  recorrência).  Por  fim,  como
desfecho da comparação das previsões obtidas com o real cenário, as previsões sobre a taxa de variação
do  número  de  mortes  decorrentes  da  COVID-19  no  Sudeste  brasileiro  apresentaram  significantemente
similares às taxas que realmente foram mensuradas pelo IBGE após o dia 27 de julho. Assim sendo, esse
modelo  matemático  mostrou-se  substancialmente  eficaz  para  prever  as  novas  taxas  de  mortes  pela
COVID-19, indicando a sua potencial importância para a gestão de políticas públicas e de saúde no atual
cenário de incertezas e de deficiência de informações. 

Palavras-chave: COVID-19 Brasil, Cadeias de Markov, Previsão de mortalidade coronavírus

Apoio: UCS, CNPq


